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2 Tsukasa Uetsuka foi um dos colaboradores do projeto japonês de exploração da Manchúria, esteve nessa
região chinesa durante 1912-1913 para fazer um estudo sobre o desenvolvimento de ferrovia na região pela
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empresa japonesa Mantetsu. No seu relatório apresentado a empresa, segundo seu neto Yoshio Uetsuka, o
seu avô descreveu as dificuldades em desenvolver essa região devido a existência de várias etnias distintas e
em conflito permanente. E disse que seu avô acreditava em maiores possibilidades de sucesso da imigração
japonesa, “incomparavelmente maior no investimento na Amazônia do que na Manchúria”. Em 1929,
Uetsuka liderou o projeto de colonização em Amazonas”. (UETSUKA, Y. e NAKANO, Y. , 2013, p. 56)
3 Na historiografia, denomina-se imperialismo, a disputa que ocorreu nas décadas finais do século XIX pela
partilha do novo mundo entre as grandes potências, como possibilidade de expansão de suas economias,
acirrando a concorrência entre os países mais industrializados, ou seja, o momento do desenvolvimento de
uma política deliberada por parte dos estados de anexação de povos e territórios com vistas à expansão dos
mercados capitalistas ou mesmo de intervenção indireta em países independentes. (HOBSBAWM, 1988, p.
101)
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4 Após o fim da Segunda Guerra Mundial e com a rendição japonesa, boa parte dos documentos e trabalhos
produzidos pela Associação japonesa da Geopolítica foram destruídos por esses mesmos associados, um
pouco antes da chegada das forças de ocupação dos EUA em 1945. A vínculação ideológica destes trabalhos
ao projeto de um Japão potência e imperialista fez com que seus autores fossem em grande medida
ostracizados, a exemplo do que ocorreu com os textos do próprio Haushofer no pós-guerra. Diversos
autores da Escola Geopolítica de Quioto e da Associação Japonesa de Geopolítica foram forçados à demissão,
ao menos até o fim da ocupação americana em 1952. (CURADO, 2018)
5 Taro Katsura foi primeiro-ministro japonês por três mandatos (1901-1906, 1908-1911, 1912-1913) e um
grande entusiasta da emigração japonesa ao exterior. Em 1912, como primeiro ministro convocou em sua
residência os maiores empresários do Japão para lhes pedir investimentos na colonização japonesa no Brasil,
entre eles Eichi Shibusawa e Renpei Kondo. (TOYAMA,2009, p.92)
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6 Ver o texto de DORPALEN, Andreas. “Geopolítica en Acción. El Mundo del General Haushofer”, Ed. Pleamar,
Buenos Aires, 1982, p.12. Nesse livro Dorpalen comenta todas as cartas importantes que Haushofer publica
sobre a influência que esse recebeu no período em que esteve no Japão.
7 Haushofer foi um dos principais idealizadores do estudo da geopolítica na Alemanha. Muito das suas ideias
foram inspiradas na forma peculiar como o governo japonês atuava na política utilizando a geografia e a
vontade política (CURADO, 2018). Quando retorna a Alemanha o Haushofer passa a publicar diversos
trabalhos sobre o Japão, como seu primeiro livro “Dai Nihon” (1913) e sua Tese de doutorado (1914),
defendida no Departamento de Geografia da Universidade Ludwigs-Maximilians de Munique (TAKEUCHI,
2000).
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8 Segundo Spang (2006), nas diversas viagens que Haushofer realizou ao Japão, esse conseguiu travar
contato com generais e homens de Estado japoneses como Goto Shinpei, Ito Hirobumi, Katsura Taro,
Terauchi Masatake, além disso mantinha igualmente contatos próximos com a embaixada do Japão em
Berlim. As relações pessoais construídas ao longo dos anos serviram como um forte veículo de troca dessas
ideias desenvolvidas nas escolas de geopolítica de Haushofer no Japão e na Alemanha, já que sendo
conhecido entre estrategistas militares, políticos, jornalistas e o meio acadêmico, seus trabalhos
encontravam fácil demanda para tradução entre editoras comerciais e periódicos. Por volta de 1940, a maior
parte de sua bibliografia já havia sido efetivamente traduzida. O interesse japonês em geopolítica nesse
período é igualmente explicado em função da estratégia oficial do Estado japonês de fomentar a construção
de uma grande esfera de co-prosperidade no Leste-Asiático.
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9 Cabe ressaltar que aqui não se trata de considerar que os estudos de geopolítica levaram primeiro os
acadêmicos e, num segundo momento, a classe política japonesa a agir como agiram, mas sim reconhecer
como a evolução do estudo de geopolítica pôde se ajustar às circunstâncias históricas daquele momento.
Neste aspecto repousa, como fez o geógrafo Curado, tanto o sucesso da difusão internacional do método
geopolítico japonês no entre-guerras como no seu justificável ostracismo no pós-Segunda Guerra Mundial.
(CURADO, 2018, p.64)
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(...)

10 Ikutaro Aoyagi, representante do Tokyo Syndicate e idealizador da Colônia de Iguapê (SP), ficou conhecido
como defensor da ideia de que o “imigrante deve se fixar no país para onde vai” (SBCJ, 1992, p.154). Essa
ideia foi encampada também pelas associações ultramarinas de províncias japonesas como Kumamoto,
Tottori e Toyama.
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11 Houve três colônias japonesas fundadas no Vale do Ribeira (SP), sendo Registro uma delas. As demais
eram Sete Barras e Katsura. Planejadas inicialmente pelo Sindicato de Tóquio, em 1910, foram iniciadas em
1912 em terras cedidas pelo governo paulista no ano anterior. Em 1917, a KKKK (Companhia de
Desenvolvimento Exterior de Kaiko), produto da unificação das empresas de colonização japonesa assumiria
e desenvolveria esses núcleos auto-suficientes. Esse modelo de organização da Kaiko seria seguido pela
Bratac. (TAKEUCHI, 2009)
12 Essa empresa Bratac era financiada pelas prefeituras de algumas províncias japonesas como Niigata,
Tochigi, Miyazaki, Shinano, Kumamoto, Tottori, Toyama. (SBCJ, 1992, p.156 e 157)
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